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				Para o meu filho e marido. Obrigado por fazerem parte da minha vida.
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				I PARTE“NÃO HÁ AMOR COMO O PRIMEIRO”(1986)

			

		

	
		
			
				Pus o meu sonho num navio

				E o navio em cima do mar,

				Depois abri o mar com as mãos

				Para o meu sonho naufragar

				Minhas mãos ainda estão molhadas

				Do azul das águas entreabertas,

				E a côr que escorre dos meus dedos

				Colore as areias desertas.

			

		

	
		
			
				9

			

		

		
			
				Capitulo 1

				O Despertador tocou às sete em ponto, era assim todos os dias em época de aulas, exceptuando aos fins-de-sema-na claro, o que estava quase a acontecer, faltavam dois dias, mais dois dias de aulas, de trabalhos de casa, de alarmes, e depois... Liberdade, “-Boa”, pensou, nem tudo estava perdi-do. Não é que não gostasse da escola, gostava dos amigos, dos intervalos e até de algumas disciplinas, o que detesta-va mesmo, era ter de estudar com horário marcado, seria in-finitamente melhor poder fazê-lo só quando lhe apeteces-se. Infelizmente as coisas não funcionavam dessa maneira, havia normas a cumprir, pré-determinadas por...nem sabia muito bem por quem, provavelmente por alguém que ado-rava estabelecer regras, bem como impô-las aos outros, riu--se interiormente com o pensamento, “bom paciência”, con-cluiu levantando-se, o seu dia chegaria, o dia em que seria ela a fazer o seu próprio horário e a estabelecer as suas pró-prias regras.

				- O pequeno-almoço está pronto! Despacha-te Alice! Gritou a mãe da cozinha, pondo um ponto final nas suas co-gitações acerca do futuro. Alice foi até á porta do quarto e colocando a cabeça de fora gritou também:

				- Vou já! É só mais um minuto, estou mesmo, mesmo a ir... estou quase ai... mesmo, mesmo a chegar...
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				- Deixa-te de palhaçadas Alice, se perderes outra vez o autocarro e faltares á primeira aula, depois brinca o teu pai contigo, aplicando-te um castigo no fim-de-semana, por isso se eu fosse a ti, voava até cá.

				 Alice praguejou entre dentes, enquanto corria para a casa de banho, largando o pijama pelo caminho, aquilo só acontecera por duas vezes, e tecnicamente a culpa nem fora sua em nenhuma das ocasiões, da primeira vez, esquecera--se da carteira com o passe em casa, logo fora forçada a vol-tar para trás pela força das circunstâncias, quanto á segun-da ocorrência também poderia ser descrita como puramente circunstancial, uma vez que fora despoletada por o adian-tamento do autocarro, em relação á hora prevista, como re-sultado chegara novamente atrasada á primeira aula, leva-ra falta e o pai maníaco da pontualidade ficara furioso com ela, ameaçando-a com um castigo severo se tal voltasse a su-ceder, pois segundo ele fora uma irresponsabilidade da sua parte, os horários eram para se cumprir e blá blá blá. Ago-ra durante uns tempos teria que portar-se muito, muito bem, senão o Dr. Raúl, como represália, mantê-la-ia fechada ali em casa, durante todo o santo fim-de-semana, algo absolu-tamente catastrófico para os seus planos, a pior coisa que lhe poderia acontecer, e isso Alice pretendia evitar a todo o cus-to. Seria como amarrar as asas a um pássaro depois de o en-sinarem a voar, castrador, senão mesmo cruel, e ela neces-sitava impreterivelmente da sua liberdade de movimentos, ou sufocaria sob o jugo familiar, assim fez como a mãe ha-via sugerido e tratou de apressar-se, lavando-se e vestindo--se em tempo recorde, em menos de nada estava a comer e a sair porta fora.

				- Alice!?

				- Sim mãe?
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				- Hoje o pai não deve conseguir ir buscar-te, por isso quando a escola terminar, quero que venhas directamente para casa, nada de andares a cirandar por ai com a Teo.

				Já estava na porta da rua, mas virou-se para trás e brin-dou a mãe com o olhar mais triste e digno de dó que conse-guiu arranjar. A mãe continuou imperturbável:

				- Escusas de fazer essa cara de cachorro abandonado que eu não vou mudar de ideias.

				- Mas mãe, só...

				- Nem mas, nem meio mas. Cortou a mãe. - Não me ve-nhas com o discurso do costume, sabes muito bem qual é a minha opinião acerca do rio ou da fábrica abandonada, e não vou mudar de ideias, digas o que disseres.

				Quando a mãe estava assim irredutível, sabia que não valia a pena insistir, se o fizesse, só conseguiria piorar as coisas para o seu lado.

				- Está bem, eu venho logo para casa. Cedeu sem contes-tar. - Mas trago a Teo comigo.

				A mãe anuiu em sinal de aprovação.

				- A Teo pode vir sempre que quiser, agora vai lá que já se faz tarde.

				 Alice Bateu devagar com a porta, iniciando o seu per-curso diário até á paragem, estava um bonito dia de inicio de Outono, sem aquele calor sufocante próprio do Verão, a tem-peratura amena dava-lhe a oportunidade de conjugar duas estações na sua indumentária, vestira umas calças de ganga, que comprara com a sua mesada nos saldos de fim de esta-ção por metade do preço e juntara-lhes as botas novas, que o pai lhe trouxera da sua última viagem ao estrangeiro, para mais um dos seus congressos de medicina, um dos muitos a que costumava ir, presenteando-a sempre na volta com qual-quer coisa de original, desta vez haviam sido aquelas botas 
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				maravilhosas estilo Western, que ela trazia nos pés, e que ti-nha a certeza, seriam a inveja de metade das raparigas da es-cola, naquele princípio de ano lectivo, para finalizar, coloca-ra uma t-shirt da sua banda favorita, os Duran Duran, estava de arrasar. Apressou o passo, morava a duas ruas da para-gem, o que era óptimo, pois chegava lá em cinco minutos, às vezes menos se fosse a correr, de resto, acabava por ser uma das poucas coisas boas, em viver naquela terreola de fim de mundo. Punha-se em qualquer sitio num ápice, e só não ia a pé para a escola, porque os pais ainda não a consideravam suficientemente responsável para o fazer. “- Se fosses a pé para a escola, o mais provável seria chegares lá no dia se-guinte, distraída como és, ficarias parada no primeiro recan-to que te suscitasse interesse, ou que julgasses digno da tua atenção.” Dizia-lhe a mãe, sempre que ela lho implorava, Alice não estava nada de acordo, considerando-se até bas-tante madura e ajuizada para a idade, os pais é que nunca lhe haviam dado a oportunidade de o demonstrar. Ao contrário da maioria das pessoas, que passa toda uma vida num lugar, sem nunca o conhecer verdadeiramente, no seu caso, tal questão não se colocava, apesar da tenra idade, catorze anos, e das restrições parentais, conhecia aquela cidade melhor que muitos adultos, é certo que sempre ali morara, nascida e criada, como se costumava dizer, mas o que a movia era mais uma imperiosa necessidade de descoberta, aliada a um apurado sentido de curiosidade, impulsionando-a na deman-da de novas emoções, tão difíceis de encontrar, na pacatez provinciana da cidade, aliás, se quisesse ser absolutamente honesta sobre o assunto, teria de reconhecer contarem-se por os dedos de uma mão, e talvez ainda lhe restassem um ou dois, os pontos de interesse dignos de nota, para a juven-tude local, senão vejamos, havia a loja do Sr. Luís, famosa 
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				pelos seus doces e revistas de B.D, que chegavam na carri-nha de distribuição, todas as quartas-feiras, causando uma verdadeira correria ao estabelecimento, a maioria das vezes, o velho comerciante nem chegava a colocá-las nas pratelei-ras, uma vez que eram prontamente arrebatadas, por as mãos sôfregas das crianças e adolescentes ávidos de aventu-ras quadriculadas, que os transportavam para o reino da fan-tasia, ainda que por breves instantes. As estreias cinemato-gráficas, levadas a cabo todas as sextas-feiras por o cinema local, consistiam em outro ponto alto da semana. Apesar do surgimento dos videogravadores, muitos vaticinando uma quebra significativa de espectadores do grande ecrã, tal não se verificou, continuando o cinema local a manter as en-chentes habituais, com uma clientela regular e decidida a sair de casa, mais que não fosse uma vez por semana, para um jantar romântico a dois, ou divertido em grupo, seguido de sessão cinematográfica, com direito a bebidas e gulosei-mas, terminando a noite invariavelmente para a maioria, no bar local, ou no caso dos casais á beira-rio dentro do carro, para alguns momentos de prazer conjunto, a coberto do bos-que que o circundava. Todas estas emoções, estavam no en-tanto fora do alcance de Alice, que só tinha autorização para ir ao cinema aos Domingos á tarde, às matines dos filmes in-fantis, assistir a películas como a Cinderela, ou o gato das botas, que ela havia visionado por volta dos seis anos de ida-de, não fazendo tenções de repetir a experiência, afinal já não era nenhum bebé. Tornava-se extremamente injusto não poder frequentar o cinema á noite, uma vez que se sentia apta a fazê-lo, e assim ela e Teo, viam-se obrigadas a procu-rar outros meios de distracção. Autodenominavam-se as ex-ploradoras e tinham por hábito, depois das aulas, lançarem--se á aventura, adoravam percorrer o bosque que rodeava 
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				grande parte da cidade, bem como ir até ao rio que por lá passava, por vezes sentavam-se á beira deste, e ali ficavam toda a tarde, Teo sempre com os seus cadernos de desenho, e Alice com os seus planos para o futuro. O rio era um dos pontos mais atractivos para a camada jovem populacional, sobretudo no Verão, quando dezenas de rapazes e raparigas o invadiam, refrescando-se nas suas águas, celebrando a es-tação quente, com entusiasmo e jovialidade. Levavam lan-cheiras carregadas de bebidas e aperitivos, alguns surripia-vam cigarros aos pais e fumavam-nos em conjunto, passando-os de mão em mão, até nada mais restar senão o filtro, grandes radiogravadores, emitiam os últimos hits da pop e do rock, por as suas colunas vibrantes, ao som dos quais, dançavam e cantavam a plenos pulmões. Á tardinha retornavam a casa, lancheiras vazias, rádios silenciosos, os corpos a brilhar, cobertos por gotas de água, que os últimos raios de sol teimavam em secar, e que mais pareciam lágri-mas de felicidade escorrendo por a pele. A mãe de Alice não gostava que ela frequentasse o rio, considerando-o perigoso em mais do que um aspecto, não compreendia o porque da insistência da filha, em desobedecer-lhe descaradamente na-quela matéria, esgueirando-se com a amiga para lá, sempre que a oportunidade se lhe deparava. Outras vezes, Alice e Teo iam até á velha fábrica de chocolate abandonada, e que-davam-se a olhar para ela, com a deferência que lhe era me-recida, ali estava outra coisa que enfurecia a mãe, a velha fá-brica de chocolate abandonada, aliás, a mãe parecia apostada em sabotar-lhe, todo e qualquer prazer, que ela conseguia desencantar muito arduamente, naquela cidade insipida e monótona que possuía como habitat. A fábrica ficava no ex-tremo oposto da cidade, em relação ao rio, quando conse-guiam ir até lá, Alice e Teo, permaneciam estáticas a obser-
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				vá-la, num silêncio respeitoso, de quem sabe estar perante um grande mistério. Quem tinha coragem de lá entrar? Era a pergunta que faziam, de cada vez que se deslocavam ao lo-cal, ou melhor, QUANDO, teriam coragem de lá entrar, se-ria mais correcto de se dizer, uma vez que Alice pretendia fazê-lo a qualquer custo, encontrando-se a reunir coragem há já algum tempo para tal. Ficavam paradas do outro lado da rua, imaginando o que se esconderia para lá daquelas pa-redes decrépitas, daqueles buracos negros sem fundo, do que outrora haviam sido janelas, assemelhando-se agora as-sustadoramente, a olhos vazios desprovidos de órbitas, que prometiam devorar, todo e qualquer um, que se atrevesse a penetrar nos seus domínios, julgando possuir a coragem ne-cessária para os enfrentar. Alice sabia de rapazes mais ve-lhos que andavam por a escola a gabar-se do feito, mas ela não acreditava nesses relatos, considerando-os falsas gaba-rolices desprovidas de autenticidade, quanto muito teriam ido até á porta e espreitado lá para dentro, agora entrar mes-mo e percorrer aqueles longos corredores vazios, sem nada mais nas mãos, do que uma simples lanterna para alumiar--lhes o caminho? Sujeitos a depararem-se com o fantasma de Óscar cara de Osga a qualquer momento? Parecia-lhe muito pouco provável: Não existia ninguém na cidade, que não conhecesse a história do fantasma que assombrava a ve-lha fábrica de chocolate, Óscar fora em tempos o guarda- nocturno desta, até ao dia em que o fogo a consumiu por in-teiro. O incêndio deflagrara durante a noite, apanhando desprevenido o vigilante, que dormitava no seu posto, con-tava-se que haviam dado com ele sentado á secretária, com-pletamente carbonizado, e ainda com os pés, ou o que resta-va deles, apoiados nesta. Agora quase dez anos decorridos sobre o sucedido, Óscar cara de Osga, ganhara uma sólida 
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				reputação de fantasma, com relatos de pessoas que haviam presenciado estranhos fenómenos, e até mesmo aparições nocturnas, sempre que passavam junto ao velho edifício, evitando por isso fazê-lo. Muitos afirmavam que se escutas-se-mos com atenção, poderíamos ainda ouvir a quietude da noite, ser ocasionalmente interrompida por o tilintar, que as enormes chaves do seu chaveiro, produziam umas de encon-tro às outras, enquanto ele vagueava pelos corredores da fá-brica, na sua ronda habitual, e agora eterna. Vasco, o pai de Teo, conhecera Óscar o guarda-nocturno e afiançava-lhes ser verdade. Quando elas lhe perguntavam o quê? Ele res-pondia-lhes bonacheirão. “- A cara, o que mais haveria de ser? Ele tinha mesmo cara de Osga, quanto ao resto... Quem sabe?” Finalizava enigmaticamente. Alice vibrava com es-tes relatos sobrenaturais de fantasmas e supostas aparições, sonhava comprovar por si própria a sua autenticidade, um dia em breve consegui-lo-ia. Olhou ao relógio e acelerou o passo dobrando a esquina, bolas, como é que já eram aque-las horas? Saíra de casa com tempo de sobra, para chegar á paragem e ainda esperar um bocado por o transporte, e ago-ra já não lhe sobrava tempo nenhum, era sempre isto, punha--se a divagar, e o resultado acabava por ser catastrófico, como naquele preciso momento, em que viu o Autocarro na paragem, a embarcar os últimos passageiros, e a fechar as portas, não podia acreditar que aquilo estava novamente a acontecer-lhe, apesar de todos os seus esforços em contrário, tinha-se mesmo atrasado outra vez, largou a correr, enquan-to gesticulava, na esperança de que o motorista a visse, e se apiedasse dela, pois ainda lhe faltavam alguns metros a per-correr, e o Autocarro parecia prestes a partir, só então repa-rou que um pouco mais á frente, seguia um rapaz, mãos nos bolsos, andar calmo e despreocupado, Alice começou a gri-
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				tar-lhe desesperada: - Ei! Ei! Tu ai! Ele olhou para trás, por cima do ombro, e ela continuou esperançada. - Manda pará--lo, disse apontando para o Autocarro, agora em movimen-to, - Manda pará-lo! Gritou-lhe como último recurso.

				Ele olhou para ela, como se esta tivesse enlouquecido, olhou para o Autocarro em andamento, e levantou uma mão displicentemente, como se precisasse de todas as suas for-ças para o fazer, Alice observava-o incrédula, mas o que vi-nha a ser aquilo? Bela ajuda, mais parecia estar a acenar a alguém lá dentro, do que a mandar pará-lo. E pronto, lá se fora o seu transporte e com ele a sua vida, o pai iria matá--la, mas pior do que a morte, seria ficar de castigo em casa durante o fim-de-semana, apeteceu-lhe gritar de frustração, aquele dia estava a correr-lhe mesmo bem. Por fim chegou á paragem e pousou a mochila aos pés sentando-se no ban-co vazio, ia ter muito que esperar, olhou o rapaz de soslaio, meio irritada, não se esforçara muito para a ajudar. Devia de ser uns bons dois ou três anos mais velho do que ela, e os rapazes mais velhos eram todos, no seu entender, uns ver-dadeiros parvalhões emproados, dali conseguia apreciá-lo bem, e este parecia não fugir á regra. (A primeira imagem de algo, é a que mais perdura na memória, e para Alice não foi diferente, por vezes, ao longo dos anos vindouros, quan-do menos esperava e sem se fazer anunciar, a figura de Alex encostado á paragem, de sorriso trocista a bailar-lhe nos lá-bios, vinha ocupar-lhe a mente, e ela sorria, perante aquela lembrança imutável do seu passado, pois trazia sempre con-sigo algo de quente e reconfortante), naquele momento con-tudo, mirava-o com um certo ressentimento mal disfarça-do, ao passo que ele a fitava descaradamente, como se tudo aquilo o divertisse.
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				- Não estou a ver qual é a graça. Comentou não se con-tendo. - Também o perdeste..

				Ele avaliou-a dos pés á cabeça, Alice corou perante o escrutínio, sentia-se como um rato num laboratório, debai-xo de toda aquela atenção, não era no entanto de intimidar--se com facilidade, ele pareceu não se aperceber do porme-nor e retorquiu-lhe bem- disposto:

				- A graça está no facto de que eu não o perdi, porque para começar, não me encontrava muito interessado em apa-nhá-lo, já tu...Encolheu os ombros, em sinal de indiferença, tinha uma voz profunda e quente, á qual acrescentou uma pitada de ironia, ela olhou-o boquiaberta.

				- Fizeste de propósito para perder o Autocarro?! Disse, mais para si mesma, do que para ele, como quem não acre-dita no que está a ouvir.

				- Não me apetecia ir á primeira aula, História é uma seca. Aposto que também te fiz um favor. Piscou-lhe o olho cumplicemente. - Mas não precisas de agradecer-me. Rema-tou todo satisfeito consigo próprio. Alice encarava-o atónita.

				- Não é uma questão de apetite, é uma questão de faltas! Apetecer nunca me apetece, a pensar assim nunca iria a ne-nhuma aula. Disse, levantando-se do assento, completamen-te descontrolada, com a petulância do fulano.

				- Calma, gata assanhada, as faltas existem para se da-rem.

				Alice engoliu um palavrão, nunca se tinha sentido tão frustrada em toda a sua vida, aquele individuo estava niti-damente a gozar com a sua cara e ao mesmo tempo a adorar a sua reacção, que ia ficando cada vez mais irritada, com o desplante do sujeito.

				- Graças a ti vou perder a primeira aula, levar falta, e logo á noite lá em casa, oh! Vai ser muito agradável, quan-
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				do eu contar ao meu pai, e ele me colocar um mês inteiro de castigo, tudo por tua causa. Sibilou furiosa, continuando. - Por isso tens toda a razão, em achar que devia agradecer-te, obrigadinha parvalhão. Virou-lhe as costas, incapaz de se conter no gesto infantil, mas ainda assim, bem esclarecedor da sua opinião acerca dele, este por sua vez, acusou o toque e tentou justificar-se.

				- Ei, alto lá, não precisas de ofender, e a culpa até nem foi minha, para a próxima sai mais cedo de casa, e ao in-vés dessas botas pirosas, com as quais mal consegues andar, calça antes um bom par de ténis, ai talvez já não precises de ajuda para apanhar o transporte.

				Alice principiou a gaguejar qualquer coisa, mas calou--se abruptamente, a provocação era de tal ordem, que ela op-tou por remeter-se ao silêncio, não valia a pena, que idiota, se bem que de certa forma ele tinha razão, como o pai cos-tumava dizer, não devia contar com os outros para remediar as suas faltas, eram inteiramente da sua responsabilidade, mas que aquele imbecil poderia ter evitado tudo aquilo, po-deria, bastava ter-se empenhado um pouco mais, em man-dar parar o Autocarro.

				Chegou á escola com meia hora de atraso, já não valia a pena ir á aula, faltavam quinze minutos para esta acabar. Optou por aguardar pelo toque de saída, indo sentar-se no banco de madeira, mesmo em frente á sala, Teo teria que, mais uma vez, emprestar-lhe os apontamentos, no entretan-to iria acalmar-se, respirando fundo várias vezes, e tentan-do colocar todo aquele desagradável episódio, para trás das costas. Procurava evitar, mas os olhos pareciam ter vonta-de própria, escorregando-lhe sistematicamente para os pés, e invariavelmente para as botas novas, maldito! Amaldiçoou ela o rapaz da paragem. Pirosas? Mas quem é que ele julga-
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				va que era? Algum expert em moda? Que lata a do fulano! Ainda por cima, fora com ela no Autocarro, todo o trajecto até á escola. Mal chegara ao destino apressara-se a descer, e o resto do percurso, até aos portões, fizera-o em passo ace-lerado, olhando uma única vez para trás, apenas para con-firmar que efectivamente, ele vinha mesmo atrás de si, sem-pre com aquele sorrisinho irritante estampado na cara, só lhe faltava aquilo, que o fulano frequentasse a mesma escola que ela, mas não se lembrava de o ter visto por ali anterior-mente. Decidiu esquecer o assunto, estava a dar-lhe dema-siada importância, afinal, de que valia a opinião de um rapaz que não conhecia de lado nenhum? Pouco depois soou o to-que, os colegas de turma começaram a sair e Alice colocou--se prontamente de pé, enquanto aguardava que Teo surgis-se no seu campo de visão, quando tal aconteceu, acenou-lhe de mão no ar, ficando depois a vê-la encaminhar-se na sua direcção. A amizade entre ambas principiara, nos bancos da escola primária. Logo no primeiro dia de aulas, quando a professora fizera a chamada por ordem alfabética, já mesmo no fim, Alice ouvira chamar: “- Teodora! “ Voltara-se para trás na cadeira, e observara com interesse, a dona daquele nome tão singular, uma rapariga morena de cabelo encres-pado, e ainda mais escanzelada do que ela, acusar-se timi-damente, colocando a mão no ar. Ao intervalo, movida pela curiosidade, aproximara-se dela, perguntando com a fronta-lidade própria das crianças.

				“- Que nome é esse Teodora? Nunca o tinha ouvido an-tes. Teodora estava habituada a que o seu nome suscitasse interesse nos outros, respondendo prontamente:

				“- Significa dádiva divina, foi a minha mãe que o esco-lheu.”

				“- Gostas de chamar-te assim? “
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				“- Ainda não sei bem, mas a maioria das pessoas que me conhece, trata-me por Teo, e desse eu gosto.“ Explicou acanhadamente encolhendo os ombros no final.

				“- Teo é giro, também vou chamar-te assim, eu sou a Alice.”

				“- Eu sei, foste a primeira a ser chamada.“

				“- Sim, e tu foste a última.“ Haviam-se rido em conjun-to do facto e depois Alice perguntara-lhe:

				“- Queres ir brincar?“

				“- Pode ser.“ Respondera-lhe Teo, e a partir desse dia, nunca mais se haviam separado. De temperamento não po-diam ser mais diferentes, constituindo essa disparidade, o vínculo que as equilibrava e unia, Teodora era calma e pon-derada, circunspecta na sua maneira de ser, ao passo que Alice possuía um comportamento mais exuberante e pro-fuso em vitalidade, capaz de contagiar qualquer um á sua volta. A amizade crescera por entre sonhos partilhados, e segredos sussurrados ao ouvido, num ritmo preguiçoso de tardes lânguidas de Verão, passadas á beira- rio, pernas mer-gulhadas na água, ouvindo o zumbir dos insectos, e conver-sando sobre tudo aquilo, que lhes povoasse a imaginação no momento. Assim se estabelecera a ligação entre as duas, desprovida de uma qualquer expectativa mais elevada, que não a da simples partilha diária, e descoberta mutua, de toda uma existência plena de promessas, perante as infinitas pos-sibilidades, que se lhes afiguravam.

				Teodora não sorria á medida que se aproximava da ami-ga, Alice detectou-lhe o semblante carregado, adivinhan-do uma combinação entre estado natural, e chateação pelo atraso, afinal Alice voltara a deixá-la pendurada. Era boni-ta, com longos cabelos negros, olhos da mesma cor, do ta-manho de berlindes, encimados por grandes pestanas, uns 
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				lábios rosados, num rosto branco de ar inocente, quase eté-reo, como se ela fosse uma entidade e não um ser huma-no, completavam o quadro. Possuía uma beleza singular, nem sempre devidamente apreciada pela maioria, em par-te resultante, da sua total indiferença para com a aparên-cia, não facilitando em nada, a opinião que os outros fa-ziam dela, nem nunca se dando verdadeiramente a conhecer. Embora se considerasse a sua melhor amiga, julgando com-preendê-la, um pouco mais profundamente que a maioria, Alice tinha por vezes dificuldade em acompanhá-la, sobre-tudo quando esta se refugiava, atrás de um muro silencioso e sombrio, nessas alturas, limitava-se a aguardar paciente-mente o regresso da amiga, que aos treze anos de idade, qua-se a chegar aos catorze, possuía tamanha introspecção, que mais parecia uma mulher adulta com uma história de vida para contar. A Alice, bastava-lhe somente um pouco de bom senso, para poder concluir que os humores de Teo, em mui-to se deviam ao facto de estar a crescer sem mãe, razão mais do que suficiente, para fugir ao padrão comportamental es-perado em uma adolescente. Gostaria no entanto que esta se soltasse um pouco mais, tudo nela tendia a reflectir um es-tado de espirito, lúgubre e sóbrio, a começar pela indumen-tária, hoje por exemplo, trajava uma saia preta de linho até aos pés, t-shirt cinzenta e ténis a condizer, o cabelo, encon-trava-se atabalhoadamente apanhado, em algo remotamen-te parecido com um rabo-de-cavalo. Alice sorriu-lhe, quan-do esta por fim chegou junto de si.

				- Desculpa, mas desta vez a culpa não foi minha. Prin-cipiou a justificar-se.

				- Nunca é Alice.

				- Estou a falar a sério, foi tudo por causa de um parva-lhão que me levou a perder o Autocarro.
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				- E como é que ele fez isso? Amarrou-te a um poste?

				- Não, mas ia mais á frente e podia tê-lo mandado parar. Dito assim em voz alta, soava a desculpa esfarrapada, ape-lou ao sentimento. - Vá lá Teo, não fiques chateada comigo, por favor, já me vai bastar o meu pai logo á noite. Esta olhou--a de lado e sentenciou:

				- Amanhã é o último dia que espero por ti, se voltares a atrasar-te, não o faço mais, estou farta de ficar plantada, não tenho feitio para árvore.

				Teo morava relativamente perto da escola, e ao dirigir--se para esta, tinha invariavelmente de passar pela paragem, em que a amiga descia todos os dias, habituara-se assim a esperar por ela e juntas completavam o resto do trajecto, mas a falta de pontualidade de Alice punha-a doida, não era a primeira vez que a ameaçava com o abandono do ritual, chegando inclusive, numa ou noutra ocasião, a levar a cabo a ameaça, mas nada parecia surtir efeito, e dia após dia ha-bituara-se a esperar com a resignação própria de quem sabe existirem hábitos difíceis de quebrar. Naquele dia no entan-to distraíra-se na espera, acabando ela própria por chegar li-geiramente atrasada á aula, algo que ia contra a sua maneira de ser e que considerava inaceitável, levando-a consequente-mente a tomar uma atitude definitiva em relação ao assunto. Como a amiga não se pronunciava, voltou a salientar a gra-vidade da questão.

				- Dou-te uma última oportunidade Alice, hoje esperei tanto que eu própria cheguei depois do toque, não pode ser.

				- Fica descansada, juro por tudo quanto é sagrado, que não volto a atrasar-me nem mais um dia, é uma Promessa que te faço e estou apostada em cumpri-la.

				Teo pareceu ficar agradada com a resposta da amiga, aligeirando por isso o tema com um comentário sardónico.
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				- Isto se o rapaz misterioso deixar, queres tu dizer.

				Alice no entanto tomou-o muito a sério.

				- Nem me lembres tal coisa, de cada vez que relembro o episódio, fico fora de mim só de o recordar, ainda para mais… ia falar-lhe do comentário feito às suas botas, mas deteve-se, optando antes por inquirir-lhe a opinião acerca das mesmas e aproveitando também para distanciar a con-versa do polémico atraso. – Mudando de assunto, o que achas das minhas botas novas?

				Teo mirou-lhe os pés, deparando-se com um par de bo-tas de cowboy castanhas e douradas, mesmo típico da ami-ga, quanto mais extravagante melhor.

				- São a tua cara. Aquela era a forma que arranjara de não se comprometer, mas Alice percebeu a subtileza na res-posta da amiga.

				- Não gostas?

				- Não é isso, simplesmente não fazem o meu género, sa-bes que aprecio coisas mais discretas.

				- Mas são giras, não são? Insistiu.

				Teo acabou por concordar com a cabeça, Alice não de-sistiria enquanto não o fizesse.

				- Muito coloridas e originais, mesmo á tua medida.

				- Olá Alice! Outra vez atrasada, a stôra marcou-te falta e também marcou um teste para a próxima semana.

				- Aposto que só o fez para te chatear. Deduziu Ma-tias assertivo.

				Teodora agradeceu a interrupção levada a cabo por Pe-dro e Matias, não percebia o porquê da insistência de Alice no tópico das botas, e os colegas acabaram por desviar-lhe a atenção para outro assunto, algo que Teo estava a ter al-guma dificuldade em concretizar. Alice ia respondendo aos dois em simultâneo.
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				- Já era de esperar, mas não me admirava nada, que o ti-vesse marcado logo hoje para me castigar, se não estou em erro, também foi á aula dela que cheguei atrasada no ou-tro dia, aposto que vai sair a matéria que deram hoje, al-guém vai ter de me emprestar os apontamentos para eu pas-sar. Olhou para Teo enquanto o proferia, mas foi Pedro a oferecer-se instantaneamente.

				 - Eu empresto-te o meu caderno para copiares a aula.

				Teo observava o colega divertida, a paixoneta que este nutria por Alice, levava-o por vezes a fazer figuras como aquela de criado pronto a servi-la, os desejos de Alice eram ordens que ele se apressava a satisfazer.

				- As tuas botas são o máximo Alice.

				Inês também se lhes juntou, outra colega que idolatra-va Alice, aliás, eram de tal forma parecidas, que Teo mui-tas vezes se questionava do porquê de ser ela e não Inês, a melhor amiga de Alice, uma vez que possuíam muito mais em comum.

				- Gostas? São o máximo não são?

				- Foi o teu pai?

				- Sim foi, chegou á dois dias de viagem e trouxe-mas.

				- Tens tanta sorte em ter um pai que passa a vida fora e na volta te presenteia com coisas espectaculares, suspirou Inês cheia de inveja, quem me dera.

				- Benefícios de ser-se filha de médico. Comentou Pedro. Matias pigarreou antes de acrescentar bonacheirão.

				- Isso e o facto de não ter que esperar horas nas ur-gências quando adoece, eu que o diga, da última vez que me aconteceu passei lá a noite. Concordaram todos com ele, entre acenos de cabeça e sorrisos. Alice tentou defender-se como pôde.
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				- Se me julgam uma privilegiada enganam-se, ser filha do Dr. Raúl e da D. Marta, tem muito que se lhe diga, qual-quer um de vocês possui mais autonomia do que eu, uma criança de cinco anos possui mais liberdade do que eu.

				- Os rapazes talvez. Observou Inês. - Agora connosco raparigas, tende a ser diferente, os pais tornam-se mais pro-tectores em relação às filhas, os meus por exemplo, preciso de autorização até para ir a casa de uma amiga em plena luz do dia, chega a ser sufocante.

				- Em contrapartida são muito mais mimadas do que nós. Avançou Pedro. - Abrem a boca e tudo o que pedem é pron-tamente realizado.

				- Também não é bem assim... Teimou Alice.

				 - Ai isso é que é, tenho uma irmã mais nova que é a fe-delha mais mimada á face da terra, não há nada que não con-siga dos meus pais, com choraminguices e cenas de amuos. Corroborou Matias. – Eu por minha vez, mal abro a boca, para pedir o que quer que seja e mandam-me logo calar.

				- Não se façam de vítimas rapazes, e vocês meninas, parem com as lamúrias, têm ambos os progenitores vivos e preocupados com o vosso bem- estar, é mais do que aquilo que eu posso dizer em relação aos meus.

				Olharam em conjunto para Teo, num misto de embaraço e compaixão, esta não deixava de ter uma certa razão, tudo aquilo de que se queixavam, não passava de um claro indi-cador, da preocupação parental para com os filhos, não que Teo também não a possuísse, mas no seu caso esse desassos-sego, era levado a cabo unicamente por o pai, (e nem sempre fora assim), uma vez que perdera a mãe em tenra idade. Ali-ce foi a primeira a redimir-se.

				- Tens toda a razão Teo, às vezes simplesmente esque-cemo-nos de dar valor, ao que tomamos como garantido. Os 
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				rapazes e Inês menearam a cabeça em absoluta concordân-cia, Matias acrescentou no seu jeito bem- disposto:

				- Mas isso não faz de nós uma cambada de insensíveis. Teo sorriu-lhe prazenteira.

				- Eu sei que não, desculpem-me, se por vezes tomo as coisas muito a peito e exagero nos comentários.

				- Não te preocupes, comigo podes exagerar sempre que te apetecer. Garantiu-lhe Alice.

				- E que tal se nos deixasse-mos de conversas pesadas e fôssemos até ao bar trincar qualquer coisa? Sugeriu Inês.

				- Não podemos, ainda precisamos de passar na biblio-teca, antes da próxima aula. Admitiu Matias olhando Pedro que prontamente concordou com ele.

				- É verdade, não vamos ter tempo de fazer as duas coi-sas, está quase a dar o toque de entrada, mas se não te im-portares de esperar por o próximo intervalo, podemos ir nes-sa altura, e eu aproveito para emprestar-te os apontamentos. Apesar de ter sido Inês a sugerir a ida ao bar, foi a Alice que Pedro se dirigiu enquanto falava, esta não tinha como recu-sar a amabilidade.

				- Fica combinado, preciso mesmo de ficar a par des-ta matéria.

				- O Pedro está mesmo caidinho por ti. Comentou Inês com Alice depois de este se ir embora.

				- Achas?

				- Tenho a certeza, não sei como é que ainda não te pe-diu em namoro.

				Alice encarou-a alarmada.

				- Espero bem que não o faça, teria de recusar, e seria muito aborrecido para a nossa amizade, não gosto dele des-sa maneira.
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				- Pois, se calhar é por isso que não diz nada, lá no fun-do, deve saber que não tem hipótese. Por falar em rapazes, já viram o novo aluno? É tããão giro! Estou completamen-te apaixonada!

				- Que novo aluno? É da nossa turma?

				- Não! É mais velho do que nós, anda uns dois anos á frente, mas é cá um borracho, tem os olhos do Nick Kamen. Disse sonhadora.

				Teo não resistiu, era mais forte do que ela, pura e sim-plesmente não tinha pachorra para aqueles disparates de Inês, esta apaixonava-se, no mínimo, duas a três vezes por mês, a crer nas suas palavras, a escola encontrava-se pejada com os indivíduos mais bonitos do universo, todos concen-trados num único lugar.

				- Quem diabo é o Nick Kamen, e como é que ele con-sentiu que lhe levassem os olhos? 

				Alice deu-lhe um toque discreto no braço, enquanto tentava conter o riso, e desviava as atenções de Inês para a sua pessoa, uma vez que esta, encarava Teo profundamente chocada.

				- Acho que ainda não tivemos o prazer de conhecer esse teu D. Juan Inês, a menos que...subitamente lembrou-se do rapaz da paragem, que a seguira até á escola.

				- Que o quê, Alice? Perguntou intrigada a colega.

				- Estava aqui a pensar no parvalhão que conheci hoje de manhã.

				- Conheces-te um parvalhão hoje de manhã? Riu-se Inês.

				- Infelizmente, e continuo a afirmar que foi por causa dele que perdi a primeira aula, mas não deve ser o mesmo, seria muita coincidência, para além do mais, de giro não ti-nha nada.

			

		

	
		
			
				29

			

		

		
			
				Quimeras

			

		

		
			
				Esta última afirmação, foi feita por despeito, pois a bem da verdade, nem olhara muito para a cara do fulano.

				- Quando o vir ai pela escola, digo-vos quem é. Prome-teu Inês animada.

				- Faz isso que nós ficamos a aguardar com expectativa. Retorquiu Teo, e Inês olhou mais uma vez para ela, sem sa-ber se esta falava a sério ou estava simplesmente a ironizar. O toque de entrada veio colocar um ponto final na conversa, e as três encaminharam-se para a aula, Alice deixou Inês se-guir á frente, abrandando o passo e ficando para trás propo-sitadamente, para falar com Teo.

				- Que vais fazer depois das aulas? Queres ir até lá a casa? Hoje não tenho ordem de soltura.

				- Não posso, combinei encontrar-me com o meu pai, precisamos urgentemente de ir às compras, não há nada em casa para comer, mesmo nada. Fez questão de ilustrar a gravidade da situação. - O nosso jantar ontem consistiu em duas latas de conserva, um naco de pão duro e outro de quei-jo igualmente rijo. Alice aquiesceu compreensiva.

				- Nesse caso é imperativo que vás, tudo bem, vou apro-veitar para estudar um pouco.

				Entraram na aula e sentaram-se tirando os cadernos e estojos, para fora das mochilas, havia no entanto algo que consumia Alice por dentro.

				- Ele afirmou que as minhas botas eram pirosas. Con-fessou á amiga, que olhou para ela sem perceber, a quem é que esta se referia.

				- Quem é que o disse?

				- O fulaninho da paragem.

				- A sério? Teodora tentou controlar-se mas não conse-guiu deixar de sorrir.

				- Aonde é que está a piada? Por acaso concordas com ele?
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				- Não! Claro que não. Apressou-se a esclarecer. - É só que estou mesmo a ver a cena e a imaginar a tua cara, de-ves ter ficado furiosa. Alice jamais admitiria o quanto aque-la observação a havia perturbado.

				- Ficaria se a opinião do parvalhão me interessasse para alguma coisa, mas não foi o caso.

				- Pára de chamar-lhe parvalhão.

				- Porquê? Nem o conheces, que te importa?

				- Nada, não me importa nada, mas alguém capaz de abalar-te ao ponto de ficares nesse estado de frustração, me-rece todo o meu respeito.

				Alice não teve oportunidade de dar troco ao comentário malicioso de Teo, uma vez que a professora cansada do “tê-te-à-tête” entre as duas, as interrompeu.

				- Alice e Teodora, não vos chegou o intervalo para fa-lar? Estou muito perto de as separar.

				Olharam ambas na direcção da professora com um ar comprometido e responderam em uníssono.

				- Desculpe stôra, não volta a acontecer.

				O resto do dia foi passado a correr de aula em aula, com uma pausa de sessenta minutos para o almoço na cantina da escola, não voltaram a falar no incidente matinal de Alice, debruçando-se antes sobre outros tópicos de conversa mais interessantes. Música e cinema, acabavam sempre por fazer parte dos temas abordados e naquele dia não foi excepção.

				- Ontem á noite, vi um super filme na televisão.

				- Deixa-me adivinhar, mais uma das tuas peliculas de terror. Arriscou Teo, continuando em seguida. - Não sei como consegues apreciar tanto esse estilo cinematográfico.

				- Fácil, é deveras emocionante, e eu não dispenso uma boa dose de adrenalina. Sentenciou Alice de garfo em riste. 
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				- Mas também gosto de outros géneros, se bem que esse é o meu preferido. Admitiu.

				- Nem sei como os teus pais consentem, alguns desses filmes são autênticos banhos de sangue.

				- Para começar, não te esqueças que tenho televisão no quarto, e depois o Dr. Raúl quase nunca está em casa, quan-to á D. Marta, digamos apenas que cinema não é o seu for-te, se visse um fantasma montado a cavalo, julgaria estar a assistir a um filme de cowboys, de qualquer forma basta--lhes saber, que eu não me deixo impressionar com facili-dade, e nem todos os filmes de terror, são meros argumen-tos sanguinários sem conteúdo, aquele que eu vi ontem por exemplo, tinha uma história bastante bem elaborada e in-teressante. Passava-se numa pequena cidade assim como a nossa, em que os fundadores da mesma, escondiam um ter-rível segredo, há muitos anos atrás, numa noite de nevoei-ro, haviam afundado propositadamente um barco pirata que se aproximava da costa, e cem anos depois... Alice começou gradual e propositadamente a conferir um tom tenebroso á voz. - Sobre um novo manto de nevoeiro, algo de mau vai surgir, para se vingar. Teo escutava-a de sobrolho franzido, até que declarou.

				- Boa tentativa, mas não és a única que não se assusta com facilidade, a diferença está apenas no facto de eu não vibrar com essas historietas fantasmagóricas.

				- Caramba Teo, saíste-me cá uma realista, devias dar um pouco mais de espaço às emoções. Desabafou Alice, sentin-do-se frustrada com a reacção da amiga, á sua brincadeira.

				- E dou, só que de outra forma, uma um pouco mais contida do que a tua.

				Nos minutos que se seguiram á troca de palavras, ambas dedicaram toda a sua atenção ao prato da comida, deixando 
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				o silêncio instalar-se entre as duas. Àquela hora a cantina en-contrava-se parcialmente lotada, por alunos que como elas, aproveitavam o intervalo do almoço, para conviverem entre si, o som mais característico de se escutar, consistia no riso de fundo das conversas animadas, que se faziam ouvir, aci-ma do tilintar dos talheres nos pratos. Ao fim de algum tem-po Teo informou Alice.

				- Pois eu passei o serão a pintar e a ouvir The Cure.

				- Nem precisavas de o dizer, era isso ou U2. Retorquiu Alice voltando á sua boa disposição habitual.

				- Duas das melhores bandas do momento. Concor-dou Teo.

				- Permite-me discordar, mas não há nada que se compa-re a Duran Duran ou Def Leppard.

				- Estamos a falar de música Alice, não de beleza mascu-lina. Ironizou Teo.

				- Eu sei, e em ambos os casos, os meus rapazes saem a ganhar.

				- Não me parece, tanto o Bono, quanto o Robert, têm vozes fabulosas, e também não são nada desagradáveis á vista. Alice encarou Teo escandalizada e contra-atacou.

				- Espera ai um minuto, estás porventura a querer di-zer-me, que consideras o Robert Smith, mais bonito que o Simon Le Bon?! O Bono ainda vá que não vá, poderia até competir com ele, agora o Robert?! Não tem a mínima hi-pótese. Pergunta a quem quiseres, ninguém vai concordar contigo.

				Embrenhavam-se frequentemente em acesos debates, sobre quem seria o melhor vocalista, para ganhar a batalha, o candidato teria de possuir, não só extraordinários dotes vocais, como também atributos físicos acima da média, con-
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				siderando-se estes últimos, primordiais para a decisão final. Teo continuou a defender o seu ponto de vista.

				- Talvez, mas o Robert sem aquela maquilhagem e sem aquele cabelo em pé, seria totalmente diferente, para me-lhor claro.

				- Mesmo assim perdia. Teimou Alice.

				- Está bem, pronto, admito que o Simon é mais giro que o Robert, agora que o Bon Jovi não sei não.

				- Mais giro que o Bon Jovi é o Tom Cruise.

				- Não vale! Esse é actor, estamos a falar de músicos.

				- Oh, de certeza que ele canta no banho. Suspirou Ali-ce sonhadora, acrescentando logo em seguida. – Não me im-portava nada de lavar-lhe as costas.

				- Nem eu. Concordou Teodora enquanto mastigava e en-golia a última porção de empadão.

				No que dizia respeito a estrelas de cinema, o consenso perdurava entre ambas, suspirando as duas por os mesmos actores. Alice era tão entusiasta dos seus ídolos, que tinha as paredes do quarto cobertas por posters, de tudo quanto era músico ou actor do seu agrado, entre os quais se destacavam, um Mel Gibson em tronco nu, e um Tom Cruise de sorriso rasgado. Fazendo ambos por sobressair, através de uma pro-fusão de outros tantos, solidários das mesmas circunstân-cias, numa selva masculina, típica de quarto de adolescente. Já Teodora era mais comedida, nas suas demonstrações de simpatia, no quarto possuía apenas uma única gravura, es-trategicamente colocada na parede oposta á cama, para que pudesse observá-la, sempre que se encontrava nesta. Fora--lhe dada pela mãe, que a pintara anos antes. Representava uma estrada, ladeada de árvores de ambos os lados, as co-pas inclinando-se umas para as outras, como se saudassem, quem por elas passava. Neste caso uma criança, uma meni-
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				na de cabelos compridos, vestido curto (que também poderia tratar-se de uma camisa de dormir) seguia descalça, arras-tando atrás de si um urso de peluche, aqui e acolá, pequenos raios de luz, iluminavam o caminho a percorrer, que se es-tendia á sua frente sombrio e interminável. Na parte inferior da gravura um simples dizer completava a imagem: “ Ape-sar de todos os medos sigo em frente.“

				Naqueles dias de maior tristeza, Teo conseguia passar horas refugiada no quarto a contemplá-la, muitas vezes, era quanto lhe bastava para sentir-se próxima da mãe, optan-do por não profanar as restantes paredes, com algo mais, que não aquela memória encantada, de alguém que a deixa-ra muito cedo, e que tanta falta lhe fazia. Mas mesmo não possuindo as paredes do quarto forradas com nenhum outro poster, fosse ele de actor ou cantor, não deixava contudo de os apreciar, em longas contendas com Alice, muitas vezes levadas até á exaustão.

				Ao fim da tarde, uma vez terminadas as aulas, encami-nharam-se para a saída, Teodora foi a primeira a detectar o carro do pai de Alice, parado em frente á escola.

				- O teu pai está ali. Disse indicando-lho com um gesto de cabeça. Alice olhou naquela direcção.

				- Bolas, pensei que só teria de o enfrentar logo á noite, de certeza que não queres vir comigo? Assim poupavas-me o confronto, por mais um par de horas.

				- Não posso mesmo, se pudesse ia.

				- Agora é que vai ser bonito, o melhor é rezares por mim.

				- Vá, não sejas tão dramática, não há-de ser nada, tu consegues sempre dar a volta ao Dr. Raúl.

				- Desta vez não há volta a dar. Retorquiu pesarosa.
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				 Teodora apertou-lhe o braço num gesto de conforto, e acenando em seguida ao pai de Alice, que lhe retribuiu o gesto, despediu-se da amiga.

				- Vemo-nos amanhã, não te atrases. Atirou-lhe já em movimento, por cima do ombro, com uma piscadela de olho.

				 Alice respirou fundo e caminhou em direcção ao carro do pai, entrando para o banco da frente e cumprimentando--o com um beijo no rosto, enquanto colocava o cinto de se-gurança.

				- Olá pai! Afinal sempre conseguiste passar a apanhar--me.

				O pai não detectou o leve tom de desapontamento, ca-muflado na constatação do facto, e retorquiu satisfeito.

				- Sim, acabei por despachar-me mais cedo do que o pre-visto, a Teo não vem?

				- Não pode, tem de ir ás compras, ou lá o que é.

				O pai acenou em concordância, colocando o carro em movimento.

				- Então, como foram as aulas? Correram bem?

				Ali estava a sua deixa, mais valia acabar de vez com aquela ansiedade, respirou fundo e principiou a contar-lhe muito resumidamente, e sem mencionar o rapaz da para-gem, uma vez que ninguém parecia entender o seu ponto de vista, o atraso matinal, assim como assim, já sabia qual se-ria o veredicto final, não valia a pena prolongar aquela ago-nia por muito mais tempo. O pai escutou-a sem nunca a in-terromper, e no fim tomou-a de surpresa ao dizer:

				- Eu sei que não tem sido fácil para ti, estás a crescer, queres mais liberdade, talvez um pouco de emoção na tua vida, e por vezes descuras aquilo que consideras aborreci-do, mas tens de fazer um esforço Alice, eu e a tua mãe tere-
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				mos todo o prazer em proporcionar-te maior autonomia, as-sim que constatarmos, que és suficientemente responsável para a obteres, episódios como este, de chegares sistemati-camente atrasada ás aulas, não abonam nada a teu favor, tu consegues, e deves fazer melhor do que isso, não concordas?

				- Sim, acho que sim, posso tentar. Mas a Amélia... O pai interrompeu-a logo ali, não a deixando continuar.

				- A tua irmã é cinco anos mais velha do que tu, não queiras comparar-te a uma jovem adulta de dezanove anos, que já pode votar e conduzir, é óbvio que os privilégios são outros.

				- Mas quando ela tinha a minha idade... Tentou nova-mente, e mais uma vez o pai cortou-lhe a palavra.

				- Não vale a pena ires por ai Alice, olha que sais a per-der, a tua irmã com a tua idade, era bem mais responsá-vel do que tu, e nunca na vida chegou atrasada aonde quer que fosse.

				Alice amarrou o burro cruzando os braços sobre o pei-to.

				- Não é justo, eu sei que com a minha idade, ela podia fazer coisas, que a mim me são negadas.

				- Se calhar fazia por merecê-lo, e muito sinceramente nem sei do que te queixas, sempre foste a mais mimada das duas, não tens motivos para estar com ciúmes, quanto mui-to, seria ela a tê-los em relação a ti.

				- Já sei. Já sei que sou a desmiolada e ela a perfeitinha. Queixou-se ofendida. 

				O pai começou a impacientar-se com ela, elevando li-geiramente o tom de voz.

				- Estás a desconversar Alice, e a afastares-te da questão principal, não foi a tua irmã que chegou novamente atrasa-da, não julgues que não sei o que estás a tentar fazer, a des-

			

		

	
		
			
				37

			

		

		
			
				Quimeras

			

		

		
			
				viares-te do assunto dessa maneira, podes parar imediata-mente.

				Alice deu-se por derrotada, esgotara todos os recursos, daquela vez não levaria a melhor, desesperada recorreu á sú-plica.

				- Por favor pai, não me ponhas de castigo no fim-de-se-mana, prometo que não volta a acontecer, juro que foi a últi-ma vez, faço tudo o que tu quiseres para provar-to.

				O pai suspirou cheio de paciência, e pareceu ponde-rar no que fazer, durante alguns segundos, por fim decla-rou pensativo.

				- Talvez estejas apenas a precisar de um pequeno incen-tivo, ainda terei de falar primeiro com a mãe, mas se ela con-cordar com esta minha ideia, e para demonstrar-te a nossa boa fé, estou disposto a celebrar um acordo contigo.

				- Um acordo?! Que espécie de acordo? Inquiriu curiosa.

				- Chamemos-lhe uma motivação extra, se não voltares a atrasar-te para as aulas, durante digamos… o resto do mês, no final terás a nossa permissão, para ires ao cinema a uma sexta-feira á noite, parece-te bem? Mas atenção! Não podes falhar uma única vez, nem arranjar desculpas.

				Os olhos de Alice brilharam de antecipação, nem queria acreditar, era bom de mais para ser verdade.

				- Juras?

				- Juro, e até peço ao pai da Teo para a deixar ir contigo.

				Ao escutar o nome da amiga o seu cérebro fez automa-ticamente a ligação.

				- Mas isso é bestial! A última sexta-feira deste mês é dia trinta e um, são os anos da Teo.

				- Ora ai está, nesse caso calha mesmo bem.

				Alice jogou-lhe os braços ao redor do pescoço e abra-çou-o efusivamente.
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				- Adoro-te, adoro-te, adoro-te, és o melhor pai do mun-do, não vou desiludir-te, espera e verás.

				- É o que eu mais desejo, e agora acalma-te, senão ain-da provocamos um acidente de viação. Disse-lhe o pai bem- disposto.

				Quando o despertador voltou a tocar no outro dia de manhã, Alice pulou da cama, como se estivesse ligada a um qualquer sistema de ejecção automático, num abrir e fechar de olhos encontrava-se pronta e á mesa do pequeno-almoço, causando um profundo espanto na mãe, não podendo esta deixar de congratulá-la efusivamente, por o inédito aconte-cimento.

				- Também não é caso para tanto, mãe.

				Mas a mãe garantiu-lhe que era.

				- Muito sinceramente nunca pensei ver-te assim tão em-penhada, nem mesmo com este estímulo adicional.

				- É uma oportunidade única na vida de uma rapariga, seria uma loucura desperdiça-la, e mais! Qualquer dia quan-do desceres de manhã, já estarei cá em baixo, com o peque-no-almoço pronto á tua espera.

				- Não precisas de dar-me graxa Alice, eu concordei com o plano, lembras-te?

				De ambos os progenitores, a mãe conseguia por vezes, ser a mais intransigente dos dois, cabendo ao marido a tare-fa de a fazer mudar de opinião, no dia anterior não fora di-ferente, e uma vez chegados a casa, Alice recolhera ao quar-to, no andar superior, enquanto cá em baixo na sala, o pai e a mãe conferenciavam acerca do seu mais recente deslize tem-poral, bem como a respeito da proposta que o pai lhe fizera no carro, a qual Alice sabia nada valer, sem o aval da mãe. Quase abrira um buraco no chão do quarto, de tanto andar de um lado para o outro, enquanto aguardava impaciente, 
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				que a progenitora se pronunciasse sobre a questão, por fim a mãe lá concordara, chamando-a do fundo das escadas, para que descesse e tomasse conhecimento do veredicto, favorá-vel á sua causa, não sem antes a admoestar, comparando-a mais uma vez á irmã, como sempre acontecia, naquelas oca-siões. Alice ouviu-a pacientemente, colocando um ar grave-mente adequado ao sermão, faria qualquer coisa, suportaria tudo, em nome daquela saída nocturna, engoliria em seco e escutaria pela milionésima vez, a mãe a desfiar o rosário, do quanto Amélia fora ajuizada e responsável com aquela mesma idade, sofreria em silêncio, os ataques á sua pessoa, apesar de os considerar injustos. Jamais seria como a irmã, pelo simples facto de não existirem duas pessoas iguais, ela e Amélia, apesar de terem sido geradas por a mesma dupla, eram a prova viva de que Deus não comete o mesmo erro duas vezes, comete outro. A mãe é que não parecia muito agradada com a premissa estabelecida, insistindo em mol-dá-la á semelhança da irmã, nunca iria resultar, tal Alice sa-bia com toda a certeza, nada de bom poderia advir de algo forçado, ou contrário á própria natureza, e aquela simples-mente, não era a sua essência. Amélia concordaria com ela: “- Não somos nada parecidas, maninha. Diria. - Tu vives no mundo da lua, quanto a mim, sou do mais racional que pode haver. Tu tens sonhos, eu objectivos, não vejo mal nenhum nisso, ainda és nova, podes dar-te ao luxo de fantasiar, desde que tenhas bem presente, que um dia terás de acordar, e co-meçar a tomar decisões concretas, em relação ao teu futuro.”

				Alice considerava aquele conselho, do mais assustador que poderia haver, como se a advertissem contra um mau prenúncio, antes que fosse tarde de mais. Sabia no entanto, que tanto a irmã, quanto a mãe, pretendiam unicamente o seu bem, e que aquelas constantes admoestações, apenas es-
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				pelhavam essa mesma preocupação. Também conseguia de-preender, sem grande esforço da sua parte, a crescente frus-tração da progenitora, sobretudo desde que Amélia saíra de casa, para ir estudar medicina, deixando um grande vazio atrás de si, reforçado por as constantes ausências do pai, ora a trabalhar no hospital, ora no seu consultório privado, isto já para não falar, dos inúmeros congressos no estrangeiro a que se deslocava, acabando por submeter a mulher, a um dé-fice de atenção tal, que muitas vezes raiava a negligência. Mesmo sabendo não lhe caber a ela colmatar tais carências, nem o conseguiria, mesmo que quisesse, (não sendo a cau-sa, jamais poderia resultar como efeito) tentava no entanto compensar a mãe como podia, e á sua maneira aligeirar-lhe a disposição, algo que se predispusera a fazer naquele mo-mento, ali á mesa do pequeno-almoço.

				- Eu sei que concordas-te mãe, e não estou a dar-te gra-xa, estou apenas a informar-te, de como as coisas se irão passar, mereces ser mimada para variar.

				A mãe riu-se com gosto.

				- Só tu para me fazeres rir, logo pela manhã Alice, nes-se caso está prometido, vou ficar á espera desse teu peque-no-almoço digno de uma princesa.

				- De Rainha Marta, para ti nem poderia ser menos do que isso.

				A mãe deu-lhe um beijo no topo da cabeça, enquanto lhe despenteava o cabelo.

				- Vá despacha-te, e Alice... pára de chamar-me Marta, para ti o meu nome será sempre mãe, nem mais nem menos do que isso, simplesmente Mãe.

				Saiu de casa cheia de optimismo, desejosa de encontrar Teo, afim de poder partilhar a novidade, nem dormira mui-to bem a pensar no assunto, sobretudo ao aperceber-se que 
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				Top Gun com Tom Cruise, o filme do qual todas as rapari-gas falavam na escola, estaria em exibição por essa altura, não lhe deixando qualquer dúvida, quanto á escolha da pe-licula que muito provavelmente, iriam visionar no final do mês, mas ainda assim, querendo dar a Teo, a oportunidade de se pronunciar sobre a matéria. Não que tivessem muito por onde optar, uma vez que o cinema local, possuía apenas duas salas, tornando as chances de Teo concordar com Top Gun bastante optimistas, talvez uns bons cinquenta por cen-to de probabilidade, arriscaria até a dizer setenta por cen-to. Mas quem é que ela queria enganar? A menos que a ou-tra pelicula em exibição, fosse um filme sobre algum pintor famoso, ou algo remotamente relacionado com o tema, ne-nhum outro concorrente estaria á altura, isso era garantido. Acelerou o passo inconscientemente, como se ao fazê-lo en-curta-se o período de tempo, que ainda restava até ao gran-de dia, ao chegar á paragem estacou subitamente, o causador do seu atraso no dia anterior, observava-a curioso, á medi-da que esta se aproximava. Alice encostou-se a um canto, no extremo oposto, fazendo por ignorá-lo, este no entanto pa-receu reconhecê-la, persistindo em olhá-la descaradamente, como se fosse portador de algum irónico segredo, do qual também ela fazia parte, mas que só ele conhecia, enfurecen-do-a interiormente, por não compreender a piada que o fazia manter, aquele estúpido sorriso trocista no rosto.

				- Ora, ora, se não é a minha amiga apressadinha. Mui-to bem, estou a ver que hoje não corremos riscos, pontual como um relógio suíço.

				As reflexões a que Alice se havia entregue, naquele in-tervalo de tempo, foram de tal forma intensas, que mal se apercebeu da aproximação, e consequente tentativa de diá-logo, por parte do seu antagonista. Apanhada de surpresa 
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				por o desplante do fulano, ficou sem saber o que retorquir, este por sua vez, não parecia minimamente incomodado, continuando a oratória.

				- Não me digas que vou passar a ter o prazer da tua com-panhia diária?

				Ela ainda não tinha pensado na questão daquela forma, ficando positivamente abalada, perante a existência de tal possibilidade. Todos os dias? Meu Deus! Era demais! Não iria aguentar aquela provação diária. Ainda assim conse-guiu articular a custo:

				- Eu sempre apanhei este autocarro, se é a isso que te re-feres. Tentou incutir á voz, um certo despreendimento, que estava longe de sentir, mas a afirmação acabou por soar--lhe mais a altivez mal disfarçada. Ele não deixou escapar a oportunidade.

				- Mas que bem que ela fala. Ironizou. - Sim é a isso que me REFIRO. Acrescentou, dando enfase á última palavra.

				 Alice olhou-o nos olhos irritada.

				- Eu já cá estava! Atirou-lhe, e mal pronunciou as pa-lavras, sentiu-se ridícula, só lhe faltava choramingar, como uma criança pequena. Aquela não fora de todo, uma das suas melhores saídas, costumava reagir com mais argúcia, a pro-vocações daquela natureza. Ele riu-se da sua reacção exa-gerada.

				- Tens razão miúda, o novato aqui sou eu, lamento in-formar-te, mas vais ter de passar a dividir a paragem comi-go, por isso, que tal começarmos de novo? Chamo-me Ale-xandre, Alex para os amigos. Executou uma vénia, enquanto se apresentava. - Um criado ao seu dispor, e tenho o prazer de estar a falar com...?

				Alice esforçou-se para não ceder, principiava contudo a ser-lhe difícil manter a personagem séria que adoptara, pe-

			

		

	
		
			
				43

			

		

		
			
				Quimeras

			

		

		
			
				rante aquela tentativa patética e teatral de tréguas. Alex olha-va-a insistentemente, e ela deu por si a descontrair, á medida que se afundava naquele mar azul, que eram os seus olhos. Como fora possível não ter reparado neles anteriormente? Apetecia-lhe discorrer profundamente acerca daquele olhar, mas o único pensamento que lhe ocorria, prendia-se com a injustiça da situação. Olhos como aqueles, deviam ser con-siderados uma ilegalidade, tornando-se praticamente impos-sível negar-lhes o que quer que fosse, uma vez cativa do seu magnetismo natural, e ele sabia-o, usando-os habilmente na sua operação de charme.

				- Alice, o meu nome é Alice. Ouviu-se a si própria a di-zer, enquanto optava, por entrar na brincadeira, acrescen-tando em seguida: - Alguma vez te disseram, que davas um óptimo actor de teatro, Alex?

				- Alice... Ele pareceu saborear o nome. – Gosto. Alice é um bom nome, e não, nunca me aconselharam a fazer tea-tro… Alice.

				A forma como ele pronunciava o seu nome, como se brincasse com ele na boca antes de o proferir, arrepiava-a, e ela ainda não decidira, se gostava ou não do efeito. Em contrapartida, a sua confiança, que por momentos parecera abandoná-la, voltou restaurada, deixando-a mais á vontade, menos nervosa, e suficientemente segura de si, para conti-nuar naquele registo ligeiramente provocatório.

				- É pena, tens imenso jeito para representar.

				- Achas? Só se ficar com o papel de galã, que me dizes?

				O papel de galã assentar-lhe-ia que nem uma luva, sem margem para dúvidas. Alex era o género de rapaz, por o qual a maioria das raparigas perderia a cabeça num ápice, desde a ponta dos cabelos escuros, que lhe caiam aos cachos, emol-durando-lhe o rosto quadrado e bem definido, passando pe-
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				los magníficos olhos azuis, até á compleição alta e robusta, tudo nele emanava atractividade. Possuía um tipo de caris-ma intrínseco e misterioso, capaz de derrubar qualquer bar-reira, física ou emocional, com que se deparasse, como se fosse dotado de um superpoder, colocando-o logo á parti-da em vantagem, sobre os restantes membros da mesma es-pécie. Alice reconhecia-lhe as qualidades físicas, bem como a capacidade de manipulação, a maliciosidade, encontrava--se patente em todos os seus gestos e atitudes, ou não tives-se ele, plena consciência do seu aspecto, tirando o máximo proveito dos atributos, com os quais a natureza o brindara. Achava-lhe uma certa piada, mas era tudo, muito conven-cido para o seu gosto, e muito velho também, devia ter uns bons dezasseis ou dezassete anos, senão mesmo mais. Ao ver-se forçada a concordar com ele, fê-lo de uma forma iró-nica.

				- Claro, que mais poderias ser senão o galã?!

				O autocarro chegou, e as pessoas que no entretanto ha-viam formado uma fila, começaram a dirigir-se para este, Alice foi acompanhando a marcha, enquanto se pergunta-va porque não fazia ele o mesmo, mas Alex já olhava noutra direcção, acenando a alguém do outro lado da rua, só quan-do ela se encontrava prestes a entrar, é que ele voltou a pres-tar-lhe atenção.

				- Então até qualquer dia apressadinha.

				- Não vens? Perguntou-lhe com um ligeiro tom de desa-pontamento na voz.

				- Ná, só estou aqui para redimir-me de ontem, queria certificar-me de que não perdias o transporte outra vez. Sor-riu-lhe, saudando-a com uma continência em jeito de despe-dida, e acrescentando. - Fizeste bem em vir de ténis, nunca se sabe quando temos de correr.
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				Alice entrou no autocarro e sentou-se enquanto este ar-rancava, da janela pôde vê-lo a atravessar a estrada, ao en-contro de outro rapaz, estava meio estonteada, sem com-preender muito bem o que se tinha passado, será que ele fora mesmo ali de propósito por ela? Ou estaria a brincar quando o afirmara? Mas se era esse o caso, se o dissera apenas como gracejo, então porque não apanhara ele o autocarro? Não te-ria aulas? E porque é que ela se sentia desiludida com o fac-to de ele não ter vindo? Eram tantas as questões que lhe po-voavam o cérebro, que optou por deixá-las em aberto. Alex era um rapaz muito estranho e enigmático, Alice como boa apreciadora de um mistério, não via hora de o voltar a en-contrar. Mal o autocarro parou, pulou para fora deste, prin-cipiando a falar atabalhoadamente a Teo, que a aguardava na paragem.

				- Teodora, minha amiga…

				- Muito bem, grandes progressos...principiou também esta a dizer, mas Alice cortou-lhe a palavra, não lhe dan-do sequer hipótese de expressar o seu contentamento, por a pontualidade verificada.

				- Tenho novidades espectaculares! Prepara-te! Pois es-tamos prestes a realizar o sonho de uma vida.

				- O sonho de uma vida, dizes tu. Não sei se quero, e de-pois? O que é que eu faço, com o resto da minha existência? Se alcancei tudo o que havia para alcançar, com a tenra ida-de de catorze anos?

				 Alice não queria saber das brincadeiras de Teo, que-ria apenas contar-lhe a boa nova, respondeu-lhe impaciente.

				- Ainda não tens catorze anos, e estou a falar a sério.

				- Também eu, já viste quão frustrante seria, ficar sem objectivos logo á partida?

			

		

	
		
			
				46

			

		

		
			
				Ana Coutinho

			

		

		
			
				- Arranjarias outros. Retorquiu agastada, queria parti-lhar com ela a novidade, e esta dificultava-lhe a tarefa, in-troduzindo dúvidas existenciais na conversa. - Agora pára lá com os pensamentos filosóficos e escuta-me, tenho permis-são parental para ir a uma sessão cinematográfica nocturna, no final deste mês. Adivinha que filme vai estar em cartaz...? Podemos celebrar o teu aniversário em grande.

				- Calma ai, mais devagar. Ontem quando te deixei, es-tavas cheia de medo que o teu pai te colocasse de castigo, e agora estás a dizer-me que ele autorizou-te a sair á noite? Como é isso possível?

				 Alice ia concordando com a cabeça, enquanto transfe-ria o peso do corpo, de um pé para o outro, numa clara ma-nifestação de empolgamento.

				- É isso mesmo que estás a ouvir, tudo graças á minha falta de pontualidade.

				- Conta-me melhor essa história, não estou a perceber nada, foste premiada por seres irresponsável?

				- Para começar eu não sou irresponsável. Tratou de es-clarecer. - Quanto muito sou cabeça no ar, mas já que pões as coisas nesses termos, sim! Foi mais ou menos isso que aconteceu. Admitiu, lançando-se num relato pormenoriza-do, da conversa que tivera com o pai a caminho de casa, e do subsequente acordo estabelecido, entre ela e ambos os progenitores. Quando terminou deu duas inspiradas profun-das retomando o fôlego, que se recusara a ganhar durante o discurso, em seguida ainda acrescentou: - O meu pai depois fala com o teu, mas não creio que ele te impeça de ir, então que me dizes, não é o máximo?

				- Um mês inteiro sem te atrasares? Custa-me a crer. Co-mentou Teo céptica.
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				- Bolas, dá-me algum crédito mulher. Vai ser canja, consigo-o nas calmas, espera e verás.

				- Está bem, vou dar-te o beneficio da dúvida, e agora é melhor irmos andando, senão perdes o acordo logo á parti-da, com mais um atraso.

				- Relaxa, pareces a minha mãe, sempre ansiosa.

				Encaminharam-se para a escola, com Alice a verbali-zar, todos os planos que tinha para a saída nocturna. Teo es-cutava a amiga circunspecta, partilhava do seu entusiasmo, mas ainda assim, preferia aguardar pelo resultado final, com Alice nunca se sabia, como seria o dia seguinte.

				- Voltei a encontrar o rapaz da paragem, hoje de manhã.

				A mudança de tema foi tão súbita que Teo levou alguns segundos a situar-se.

				- O causador do teu último atraso?

				- Esse mesmo.

				- O que anda aqui na escola mas nunca ninguém o viu? Continuou Teo.

				- Não é bem assim, estou em crer que é o mesmo do qual a Inês fala.

				- O que roubou os olhos ao Nick qualquer coisa?

				Alice visualizou mentalmente o azul profundo que eram os olhos de Alex.

				- Chama-se Alexandre, Alex para os amigos, e é muuui-to convencido.

				- E tem motivos para o ser?

				 Alice olhou Teo de sobrolho erguido.

				- Como assim?

				- É giro?

				 Chegaram ao portão da escola, perdendo um minuto a tirar os cartões de estudante das mochilas, e a mostrá-los 
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				ao contínuo, Alice declarou com despreendimento, enquan-to voltava a guardar o seu.

				- Para quem gosta do tipo.

				- O que obviamente não é o teu caso. Ironizou Teo, ni-tidamente a provocá-la, esta acusou o toque, insurgindo--se ofendida.

				- Obviamente que não!

				- Pronto calma, já vi que esse tal de Alex, provoca-te emoções fortes.

				- Lá isso é verdade. Admitiu sem receio, tratando de es-clarecer. - Mas por a negativa.

				Teo não resistiu a espicaça-la um pouco mais. 

				- É género Simon Le Bon ou Tom Cruise?

				Alice rendeu-se á brincadeira, retorquindo.

				- É mais Robert Smith, cabelo e tudo. Tentou manter a compostura enquanto o afirmava, mas ao imaginar Alex de cabelo espetado e coberto de maquilhagem, foi-lhe comple-tamente impossível conter-se largando a rir, Teo imitou-a, num coro sonoro de gargalhadas, que as acompanhou o res-to do trajecto, até á sala de aula.
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				Capitulo 2

				Estavam sentadas lado a lado á beira-rio, os pés descal-ços mergulhados dentro de água, ténis e meias largados ao acaso sobre a erva, calças arregaçadas até quase aos joelhos. Haviam-se escapulido para ali, uma vez terminadas as au-las, o fim-de-semana fazia-se anunciar, libertando-as tem-porariamente, de toda e qualquer responsabilidade. Alice cantava “Rio” dos Duran Duran, enquanto Teo, com o seu caderno de desenho aberto no colo, ia compondo mais um esboço daquela paisagem maravilhosa, já a havia represen-tado de mil e uma maneiras, mas não se cansava de o fazer, adorava desenhar, sobretudo o rio, com todos os seus cam-biantes de cores e contrastes naturais, hoje estava particu-larmente arrebatador. O Outono chegara, colorindo tudo á sua volta, as copas das árvores exibiam orgulhosamente, os tons próprios da época, num deslumbre de laranjas e casta-nhos avermelhados, que se faziam reflectir nas águas para-das, dando-lhes uma aparência profundamente melancólica. Lá no alto, de encontro a um céu azul pintalgado de nuvens brancas, conseguiam-se avistar alguns pássaros, aproveitan-do os últimos raios de sol, na sua ronda final, antes de se re-colherem, tal como o dia ameaçava fazer. Cá em baixo, a cor predominante era o verde, numa explosão exuberante de flo-ra aquática.
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				Teo tentava captar, toda aquela abundância de vida e to-nalidades que a rodeava, pintar era algo natural para ela, se lhe perguntassem em que altura o principiara a fazer, não saberia responder, seria como lhe questionarem quando co-meçara a respirar? Teria que dizer desde sempre. O pai ga-rantia-lhe ser verdade, saíra á mãe, afirmava ele, e tal como a mãe, sempre que o fazia, esquecia-se de tudo o resto á sua volta. A mão dona de uma vontade própria, que ela não sa-bia, nem queria controlar, fluía-lhe pelo caderno, os olhos como janelas, captavam paisagens e pessoas, que de algu-ma forma lhe diziam algo, representadas através do olhar de uma adolescente, portadora de inúmeras emoções con-traditórias, as quais nem sempre compreendia. Era nessas ocasiões, que sentia uma maior necessidade de se expressar, depois, quando acabava, quando finalmente o braço se can-sava, e a mão satisfeita pousava o lápis, já quase sem ponta, ficava a olhar o resultado, sem perceber muito bem como o havia executado. Um dia, Alice fizera-lhe uma brincadeira.

				- Aposto que só de olhar para os teus desenhos, consigo adivinhar o teu estado de espirito, queres ver?

				Em seguida pegara-lhe no bloco e começara a debitar.

				- Aqui estavas triste, neste encontravas-te melancóli-ca, neste outro bem- disposta... E assim continuou, por mais dois ou três. - Feliz, chateada… oh! Aqui sem dúvida nenhu-ma furiosa, que tal me estou a sair? Perguntou-lhe ao fim de alguns desenhos.

				Teo olhava-a boquiaberta, lembrava-se bem de alguns daqueles esboços, um em particular fora criado, após uma acesa discussão com o pai, em que este a acusara de falta de responsabilidade, para com as tarefas que lhe eram atribuí-das por ele, Teo fechara-se no quarto, sentindo-se injustiça-da, e dera vazão á sua frustração, reproduzindo-a no papel. 
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				Outro, fizera-o para assinalar o aniversário pela morte da mãe, e efectivamente, em ambos os dias, o seu estado de es-pirito, condizia com as previsões da amiga.

				- Como consegues? Limitara-se a perguntar.

				- Fácil, por as cores. Cores alegres significam isso mes-mo, que te encontravas feliz, como este aqui, em que pintas-te um jardim, usando provavelmente, todas as cores vivas do teu arsenal de lápis, azuis, verdes, laranjas, enfim, não fal-ta cá nada, já este outro, em tons mais suaves, a representar uma praia, diz-me que estavas num momento mais calmo, os restantes são fáceis de deduzir, mas também são preocu-pantes, quanto mais carregados os fazes, pior te encontras em termos de disposição, este aqui chega a ser assustador de tão escuro, nota-se que devias estar furiosa com alguma coi-sa quando o pintaste, qualquer um consegue captar o seu ne-gativismo. Sentenciou.

				- Porque os apelidas-te de preocupantes? Todos temos os nossos momentos de tristeza. Lembrava-se de ter pergun-tado, e de ter retido na memória, até aquele dia, a resposta de Alice.

				- Bem sei que é verdade, mas referia-me á quantidade, hás-de reparar que por cada desenho colorido, tens três ou quatro mais obscuros, em termos de proporção, começa a ser preocupante, quando esses momentos “ menos bons”, se sobrepõem aos demais.

				- Caramba, davas uma excelente Psicóloga.

				Fora a única coisa que conseguira retorquir na altura, assoberbada que ficara pela lógica da amiga. Agora ali sen-tada na margem do rio, a encher o seu caderno com tons quentes de Outono, não via a hora de terminar, para poder mostrar-lho, e assim contrariar um pouco aquela opinião.
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				Outra das suas paixões era a fotografia, não possuía contudo os meios económicos, para adquirir o material ne-cessário. Há algum tempo, que o pai vinha a prometer-lhe uma máquina fotográfica, e apesar de Teo estar prestes a completar mais um ano de vida, desconfiava que ainda não seria naquele aniversário, que veria a promessa cumprida, levando-a a interrogar-se cada vez mais, acerca da capaci-dade do progenitor em realizar o seu sonho. Não porque não o desejasse, mas simplesmente porque, com apenas um or-denado a entrar lá em casa, não era fácil fazer face às despe-sas correntes, quanto mais a um extra absurdamente dispen-dioso. Apesar de se sentir, um tanto ou quanto malograda, Teo ponderava seriamente libertar o pai do prometido, tinha os seus blocos de desenho, e os seus lápis de cor e carvão, de vez em quando, o pai conseguia fintar o orçamento men-sal, e brindava-a com uma tela e algumas aguarelas, chega-va perfeitamente. A máquina fotográfica era apenas um ca-pricho seu, e eles não se podiam dar ao luxo de ter caprichos.

				Alice parou de cantar, e colocando-se de pé, começou a rodopiar descalça pela erva, quebrando a concentração de Teo, que a olhou interrogativa.

				- Quando for grande, quero ser bailarina. Quero dançar sobre um palco iluminado, para que todo o mundo me admi-re e me veja feliz, deslizando por entre a vida, como o ven-to por entre os galhos secos, das árvores tristes de Inverno.

				Teo reflectiu, em como a amiga era pródiga em diva-gações fantasiosas, mas gostava de a ouvir, uma sonhado-ra nata.

				- Pensei que ias ser actriz, pelo menos foi o que afirmas-te a semana passada.

				Alice cessou de dançar, e iniciou uma série de movi-mentos gestuais, como se estivesse a representar.
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				- Sim, também posso vir a ser actriz, para realizar so-nhos de amor, na tela gigante do cinema, e para ver sentada nas primeiras filas, aquela fã incondicional, que verte lágri-mas de angústia, pelo amor frustrado, que a minha heroína devota ao galã.

				- Eu apostava mais em dramaturga, veia não te falta. Brincou Teodora.

				 Alice bateu palmas de contente.

				- É isso! Serei escritora, para que todos possam ler as minhas obras, colocando-as depois numa estante, da mais nobre madeira, especialmente concebida para a ocasião, de guardar entre as suas prateleiras, magnificas obras da lite-ratura contemporânea, ou então pintora, como tu Teo! Para poder retractar todo um mundo, e toda uma natureza su-blime, cheia de pequenas insignificâncias, que tanto signifi-cam, para pessoas triviais como nós.

				- Hoje estás particularmente inspirada, foi nisso que es-tiveste a pensar este tempo todo?

				- Estou apenas a demonstrar, que podemos ser o que quisermos na vida, basta desejarmos. O mundo é como um grande parque infantil, só temos de escolher ao que brincar.

				- Não podemos brincar eternamente.

				- Porquê? Quem nos impede? Não devemos levar a vida demasiado a sério, sob pena de acabarmos escravos das suas imposições, eu quero mais do que simples previsibilidade no meu percurso, não te assusta pensar, que muito provavel-mente conheces o fim á história?

				Teo não precisou de muito tempo para responder.

				- Para começar nunca me debati com esse tipo de ques-tão, mas mesmo que o fizesse a resposta seria não, nem por isso.
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				- Pois eu considero aterrador, saber exactamente como tudo se irá passar, senão vejamos. Alice principiou a enu-merar com os dedos, um a um, os vaticínios que previa para o futuro. - Primeiro completar os estudos, depois arranjar emprego e um namorado a sério, em seguida casar e ter fi-lhos, tudo de acordo com as regras e muito possivelmen-te por essa ordem. Teo escutou-a com atenção e em seguida contrapôs com naturalidade.

				- A maioria de nós, comum dos mortais, anseia por cada uma dessas etapas da vida a que tu te referes, com expecta-tiva, e não apocalipticamente, como parece ser o teu caso, de qualquer forma, se não gostas do percurso natural dos acon-tecimentos, podes sempre alterá-los, só depende de ti.

				Alice não podia estar mais de acordo, faria qualquer coisa para escapar a uma existência desprovida de encanto e magia, factores que ela considerava fundamentais, na cons-trução da sua felicidade.

				- É isso mesmo que pretendo fazer.

				- E já agora, posso saber como? Perguntou Teo, adivi-nhando contudo a resposta, que não se fez esperar.

				- Para começar saindo daqui, esta cidade nada mais é do que apenas um pequeno recanto, perdida numa vastidão de descobertas, ainda por alcançar.

				- Eu gosto deste recanto, gosto de rotinas, gosto da fa-miliaridade que os locais e as pessoas me proporcionam, da constância que me trazem.

				- Pois eu detesto. Esta terra sufoca-me, não tem nada a oferecer-me. Alice colocou a língua de fora, fazendo uma careta de enjoo, antes de prosseguir. - Porquê restringirmo--nos a uma existência mediana, quando possuímos tantas possibilidades á nossa frente?
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				Mais uma vez Teo argumentou contra os princípios da amiga.

				 - O facto de permanecer aqui, não significa que o meu futuro seja isento de brilhantismo ou emoção, essa tua no-ção da realidade é bastante radical, e não se encontra intei-ramente certa.

				- Mas as probabilidades de tal acontecer são muito me-nores. Teimou Alice, defendendo obstinadamente o seu pon-to de vista. - Se ficar definharei, como um animal selvagem em cativeiro, a minha própria essência perecerá!

				 Teo sorriu perante a tragicidade daquelas palavras.

				- De certeza que não seria assim tão mau, para além do mais, todos nós precisamos de um local ao qual retornar, um sítio a que possamos chamar casa.

				- Estou farta de estar em casa, um dia saio e tão cedo não volto, espera e verás.

				Teo nada mais alegou, limitando-se a fechar o caderno de desenho e começando a guardá-lo, bem como ao estojo, dentro da mochila. Por fim acrescentou.

				- Está a fazer-se tarde, é melhor irmos andando.

				Alice detectou algo mais, do que simples preocupação temporal, na conduta da amiga.

				- Que se passa? De repente ficaste muito circunspecta.

				Teodora respirou profundamente, antes de partilhar o que a atormentava.

				- Às vezes pergunto-me, como é possível permanecer-mos amigas por tanto tempo, quando somos tão diferentes uma da outra, questiono-me sobretudo... Parou de falar, fal-tava-lhe a coragem para concluir o pensamento.

				- Sim...? Alice incitou-a a continuar. - Vá lá Teo, diz o que te vai na alma. 

				Esta optou por colocar a questão de outra forma.
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				- És tão ambiciosa, queres tanto para ti, e eu sou um pouco como esta terra pacata, um dia vais aborrecer-te de mim também.

				- Não me parece que isso venha a acontecer, para co-meçar, não te acho nada parecida com esta terra, tens mui-tos mais predicados do que isso, e mesmo que parta, voltarei para te ver, os lugares não me prendem, mas as pessoas sim, tu e a minha família são o meu porto de abrigo, aonde quer que vá, retornarei sempre para junto de vocês.

				- Prometes?

				- Claro que prometo, só não me obrigues é a fazer um pacto de sangue, daqueles que se vêem nos filmes, que eu não tenho a coragem necessária para cortar-me.

				- Não é preciso, basta-me a tua palavra. Descansou--a Teodora.

				- Não te esqueças que precisarei de vir visitar, os meus cinco ou seis afilhados, sim porque aposto que vais casar-te cedo e ter um rancho de filhos, e eu serei madrinha de todos eles. Alice possuía o condão de aligeirar até os momentos mais pesados com o seu humor descomprometido. 

				Teodora riu-se com gosto enquanto terminava de cal-çar-se.

				- Sim, acho que é mesmo isso que vai acontecer. Retor-quiu pondo-se finalmente de pé e colocando a mochila às costas. - Vamos?

				Alice permaneceu estática a olhar para a amiga.

				- Espera ai um minuto. Disse segurando-a pelo braço. - Teodora, acabo de ter uma ideia genial.

				Teo encarou-a apreensiva, os planos da amiga geral-mente davam um de dois resultados, ou eram impraticáveis, e mesmo assim ela teimava em levá-los a cabo, ou colo-
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				cavam-nas em apuros, quando não as duas coisas ao mes-mo tempo.

				- Pronto lá vamos nós outra vez, quando dizes o meu nome completo começo logo a tremer.

				- Estou a falar a sério Teo, é a ideia mais espectacular que alguma vez tive, só precisamos de duas folhas de papel e de um par de canetas.

				- Isso é fácil, e a seguir o que fazemos? Teo não perce-bia porque é que continuava a alimentar-lhe a fantasia, mas fê-lo.

				- Estás preparada? Vais achar o máximo. Alice fez um compasso de espera, enquanto rufava tambores imaginá-rios. Teodora impaciente agitava as pernas, como um atleta em aquecimento.

				- Vá lá, desembucha logo de uma vez, vamos ouvir mais uma das tuas ideias mirabolantes.

				Alice parou de tocar e atirou de uma assentada.

				- Vamos escrever a nós próprias daqui a vinte anos. Anunciou toda satisfeita com a sua ideia. Teo no entanto ne-cessitava de um maior esclarecimento.

				- Como assim?

				- Simples, escrevemos nas folhas de papel, o que pen-samos vir a ser, ou estar a fazer daqui a vinte anos, como uma previsão do nosso futuro, depois podemos enterrar os papéis aqui mesmo neste lugar, e prometemos só os desen-terrar nessa altura, assim aconteça o que acontecer, teremos um motivo para voltar ao rio um dia. Será engraçado ver se o que desejamos para nós se realizou. Após expor as suas in-tenções parou de falar, questionando a opinião de Teo com um olhar interrogativo, esta encarava-a com um sentimento muito próximo da admiração gravado no semblante.

			

		

	
		
			
				58

			

		

		
			
				Ana Coutinho

			

		

		
			
				- Devo admitir que se trata de uma ideia muito interes-sante. Concedeu.- Mas vinte anos parece-me excessivo, que tal deixarmos por quinze digamos?

				- Está bem, sejam quinze. Nesse caso alinhas?

				- E porque não? Pôs-se a pensar em voz alta. - Quinze anos, dizes tu, estarás com vinte e nove e eu prestes a com-pletá-los, por essa altura, já devemos ter as nossas vidas or-ganizadas.

				- Espero bem que sim, vinte e nove anos. Meu Deus, se-remos tão velhas. Divagou Alice.

				- Quase trinta não é muito mau, quarenta seria bem pior. Fez-lhe ver Teodora.

				- De qualquer forma ainda falta muito tempo, então que me dizes? Vamos a isso?

				Teo meneou a cabeça em sinal de concordância.

				- Vamos, gostaria só de fazer uma sugestão.

				- Claro, todas as que tu quiseres.

				- Não sei se te ocorreu o pormenor, mas penso que se-ria mais interessante, não revelarmos uma á outra o que es-crevermos.
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